
17-11-2023

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1099,58cm²

Âmbito: Regional

Period.: Semanal

Pág: 26-27

ID: 108194288

1

Diana Magalhães, diretora dos Recursos Humanos do Grupo Visabeira 

Academia 
internacional 
ajuda Visabeira 
a reter talentos 

Diana Magalhães é diretora dos Recursos 
Humanos no Grupo Visabeira, organização 
onde a ética e a valorização são pilares de 
uma cultura organizacional que a empresa 
pratica. Para a responsável, os talentos 
também se fazem 

Podemos começar com um 
dos temas da mesa redonda 

que vai moderar e que tem a ver 
com a escassez de mão de obra 
e o seu impacto nas empresas. 
Como diretora de recrutamento 
de uma empresa que tem várias 
áreas de atuação, onde se sente 
mais falta desta mão de obra e 
o que fazem para contornar os 
obstáculos? 
O Grupo Visabeira atua em seto-
res de atividade muito diferen-
tes, como as telecomunicações, 
energia, tecnologia, indústria, 
turismo, imobiliária, construção 
civil, comércio e serviços, o que 
torna muito complexas e desa-
fiantes as minhas responsabili-
dades no que respeita ao recru-
tamento e ao impacto deste pilar 
que assumimos como a principal 
alavanca nos respetivos negó-
cios. Por outro lado, esta multis-
setorialidade do posicionamen-
to do Grupo em vários campos 
de atividades complementares 
é estrategicamente suportada 
por uma matriz organizacional 
que se estrutura em torno dos 
Serviços Partilhados de Recur-
sos Humanos que, com equipas 
experientes e estáveis, permi-
tem garantir um nível de desem-
penho organizacional de todo 
o Grupo e das suas múltiplas 
marcas que cumpre as exigên-
cias dos nossos Clientes e é ima-
gem de marca do nosso desígnio 
enquanto Grupo multinacional. 
Nos tempos recentes, temos 

sentido especial dificuldade no 
recrutamento de perfis asso-
ciados às atividades no setor do 
Turismo, principalmente na épo-
ca alta nesta área (onde a procu-
ra por parte das empresas é ele-
vada e os perfis qualificados 
escasseiam). 
O Grupo Visabeira possui uma 
Academia Internacional, centro 
de formação que dispõe de um 
leque de mais de meia centena 
de cursos de formação na área 
das telecomunicações, redes 
fixa e móvel, energia e seguran-
ça. Esta Academia recruta cola-
boradores/as para as empresas 
do universo Constructel Visa-
beira em Portugal e no estran-
geiro, nomeadamente, na Euro-
pa (França, Reino Unido, Repú-
blica da Irlanda, Alemanha, 
Espanha, Itália, Bélgica e Dina-
marca). O Grupo, no seu perfil 
multinacional, disponibiliza tam-
bém vagas de carreira interna-
cional em África (Moçambique, 
Angola, Marrocos e São Tomé 
e Príncipe) e na América (EUA, 
México e Brasil). Neste domínio, 
o leque de oportunidades é vas-
to para quadros superiores, com 
experiência nos nossos setores 
de atividade e que procurem 
construir a sua carreira a nível 
nacional e internacional. 
Antecipando estas dificuldades, 
o trabalho da equipa de recru-
tamento é proactivo, ao longo 
de todo o ano e face as diferen-
tes sazonalidades, no que res-

peita à identificação dos perfis 
de recrutamento utilizando as 
várias fontes disponíveis e, para-
lelamente, investindo sempre e 
de forma continuada na forma-
ção das equipas de trabalho e, 
acima de tudo, promovendo a 
retenção dos melhores talentos 
e seu contínuo desenvolvimento 
e crescimento profissional. 
Em síntese, diria que a melhor 
atitude é encarar sempre quais-
quer obstáculo ou dificuldade 
como um desafio ou uma opor-
tunidade para sermos melhores. 

Já em relação à cultura organi-
zacional inclusiva, como a defi-
ne e qual a importância dela nas 
empresas? 
Uma Cultura Organizacional 
inclusiva define-se pelo conjun-
to de normas, atitudes e práticas 
promovidas por uma organiza-
ção que potenciam a diversidade 
e a valorização dos/as seus/suas 
colaboradores/as e que se refle-
te de forma positiva no ambien-
te de trabalho, na motivação e na 
satisfação das suas pessoas e no 
cumprimento dos seus objetivos 
organizacionais e pessoais. 
As empresas que promovem 
uma cultura inclusiva estão 
melhor preparadas para enfren-
tar a mudança e compreendem 
melhor o mercado de trabalho e 
as suas exigências, uma vez que 
a diversidade dentro das organi-
zações potencia a expansão do 
portfolio de competências, valo-

riza a empatia das equipas de 
trabalho e gera um sentimento 
de pertença que alavanca a con-
fiança dos RH e o seu compro-
misso para com a organização. 
Estamos assim alinhados com 
uma política que maximiza as 
condições para um ambien-
te de trabalho positivo, acolhe-
dor e que valoriza as pessoas 
e se reflete, naturalmente, no 
desempenho, no compromis-
so com os objetivos da empre-
sa e na forma como os/as cola-
boradores/as representam a 
sua organização externamente, 
tornando-se embaixadores das 
suas marcas, o que representa 
uma vantagem competitiva nos 
dias de hoje. 

Pode descrever alguns dos bons 
exemplos em que o grupo Visa-
beira implementa, tendo em 
conta esta cultura organizacio-
nal inclusiva? 
O Grupo Visabeira é uma hol-
ding multinacional e multisse-
torial com mais de quatro déca-
das de atividade que promove, 
como referimos antes, uma cul-
tura inclusiva através de políti-
cas de RH baseadas na atração, 
desenvolvimento e retenção de 
talento, promovendo a igualda-
de e o bem-estar dos/as seus/ 
suas colaboradores/a e das suas 
colaboradoras. Para isto, cria-
mos condições promotoras do 
seu sucesso profissional, mas 
também do seu bem-estar pes-

soal, que refletimos no Códi-
go de Ética e Conduta Empre-
sarial da empresa. Neste docu-
mento, que orienta as bases, as 
medidas e os instrumentos ado-
tados na gestão de recursos 
humanos, assumimos a honesti-
dade, a integridade e o respeito 
pelos outros, pelo meio ambien-
te e pela sociedade, como valo-
res-base no que respeita à forma 
como desenvolvemos os nos-
sos negócios. Este Código fun-
ciona como diretriz, garantindo 
que agimos com segurança, éti-
ca e responsabilidade social jun-
to dos/as nossos/as colabora-
dores/as, clientes, parceiros/as 
e fornecedores/as, numa postu-
ra de tolerância zero no que res-
peita à conduta ilegal, desones-
ta e antiética, ao abuso, discri-
minação ou assédio no local de 
trabalho. 

Além disso é de importância 
decisiva o espírito de equipa que 
promovemos a todos os níveis 
e a forma interiorizada como 
todos assumem os valores do 
Grupo como mandamentos da 
sua vida profissional em prol do 
objetivo comum. Valores que 
perduram desde sempre e que 
se assumimos em pleno: Criati-
vidade | Inovação | Competitivi-
dade | Dinamismo | Ambição. 
Em consonância com a definição 
de uma política corporativa que 
favorece a inclusão e a diversida-
de, através do Código de Condu-
ta, a cultura inclusiva do Grupo 
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Visabeira reflete-se na gestão 
de RH do dia-a-dia: 
- Política de recrutamento e 
seleção anti-discriminatória; 
- Processo de acolhimento 
dos/as colaboradores/as efe-
tuada pela equipa de RH, foca-
do na integração e no bem-es-
tar do/a novo/a colaborador/a 
e que inclui visita às instala-
ções, apresentação do Códi-
go de Ética e Conduta Empre-
sarial, formação sobre as prin-
cipais formas de comunicação 
interna e sobre as plataformas 
colaborativas, apresentação 
da Intranet corporativa, for-
mação sobre Cibersegurança 
e R. G. P. D., entre outros con-
teúdos que promovem a parti-
lha da cultura e valores organi-
zacionais; 

- Equipa de RH disponível para 
reunir com os/as colaborado-
res/as sempre que solicitado; 
- Comunicação interna clara e 
transparente, que seja enten-
dida por todas/os, efetua-
da nomeadamente através da 
plataforma Myvisabeira, onde 
são partilhadas informações e 
notícias sobre o Grupo Visa-
beira, seus processos e proce-
dimentos, protocolos e bene-
fícios para colaboradores/as, 
entre outros assuntos rele-
vantes. 

Quais estratégias de recru-
tamento considera eficazes 
para atrair bons colaborado-
res? 
Considero que, hoje em dia, a 
estratégia mais eficaz de recru-
tamento deve ser flexível, ado-
tar várias fontes de recruta-
mento, adequando continua-
mente os perfis a recrutar às 
ferramentas disponíveis. 
A sua implementação deve 
ser pautada por uma avaliação 
dinâmica dos resultados obti-
dos por cada fonte de recru-
tamento, monitorizando quais 
são, em cada momento, os 
mais eficientes e eficazes para 
cada função, área de negócio 
e especificidades de recru-
tamento, como por exem-
plo o timing em que estamos 
a recrutar e o cronograma de 
necessidades. 

Acima de tudo considero que 
a melhor fonte de recruta-
mento é manter as equipas de 
trabalho satisfeitas e motiva-
das, pois os/as colaborado-
res/as são os melhores embai-
xadores/as da nossa empre-
sa no mercado e acabam por 
ser agentes de recrutamento 
relevantes dentro das organi-
zações. 

A seleção de recursos huma-
nos está a mudar? Hoje em 
dia o que se procura mais num 
colaborador?  Já não chega só 
oCV? 
Os processos de recruta-
mento e seleção de recursos 
humanos enfrentam vários 
desafios, tais como a digitali-
zação e a integração da inte-
ligência artificial, a flexibilida-
de e a diferenciação crescen-
te que se exige nas estratégias 
de recrutamento e na promo-
ção da inclusão e da diversida-
de nos processos de recruta-
mento. Todas estas variáveis 
têm impacto nestes processos 
e implicam uma adaptação e 
atualização constante dos 
profissionais desta área e dos/ 
as próprios/as candidatos/as a 
emprego. Creio, ainda assim, 
que vamos continuar a preci-
sar do CV enquanto cartão-
-de-visita do/da candidato/a 
junto das empresas, mas cada 
vez mais considero que as 
empresas, os/as profissionais 
de RH e os decisores organi-
zacionais procuram identifi-
car perfis flexíveis, com uma 
atitude positiva face ao tra-
balho e com motivação para 
se alinharem com os valores 
organizacionais, caraterísticas 
estas que são cada vez mais 
difíceis de espelhar num CV. 

Que conselhos pode deixar a 
quem vai passar por uma fase 
de recrutamento? 
Aconselharia a informar-se 
sobre a empresa a que se está 
a candidatar, a sistematizar de 
forma objetiva e honesta o seu 
histórico escolar, académico e 
profissional e a refletir sobre 
os momentos mais marcantes 
do seu percurso profissional, 
em que possa ter adquirido 
novas competências, imple-
mentado soluções importan-
tes para a equipa de trabalho 
ou empresa onde tenha cola-
borado. De um forma geral, 
o/a candidato/a deve apre-
sentar-se de forma confian-
te num processo de recruta-
mento e seleção, conhecen-
do as suas potencialidades e 
o contributo que poderá dar à 
empresa à qual se está a can-
didatar. 
E sobretudo estar motivado 
para assumir uma relação win-
-win em que ambas as partes 
têm que estar permanente-
mente motivadas para supe-
rar os constantes desafios em 
prol do "sucesso de ambas 
as partes": colaborador/a e 
empresa. 


